
brou, porém, que....o-begtslffvó 
será obrigado a reunir-se caso o .  
Executivo edite uma medida 
provisoria. 

Ontem pela manhã, Lucena 
foi informado pelo presidente 
José Sarney de que o orçamento 
da União seria enviado ao Con-
gresso com alguns de seus arti-
gos vetados sob a alegação de 
inconstutucionalidade. O- presi-
dente do Senado deixou claro, 

çontudo, —qiie 
gente a deliberação do Conn-
gresso sobre esses assuntos. ' 

—O orçamento entrará em Vi-
gor, exceto no que foi vetado pe-
lo presidente Sarney. Quanto ao 
salário mínimo ( fixado no pro-
jeto de léi em Cz$ 64 mil para es-
te mês), terá que ser pago re-
troativamente aos trabalhado-
res caso o veto não seja mantido. 
pelo Conngresso — disse. 

O presidente do Senado, Hum-
berto Lucena (PMDB-PB). 
afàstou a possibilidade dê con-
vocação extraordinária do Con-
gresSo Nacional durante este 
recésso para exaine dos vetos 
dó presidente José Sarnky aos 
projetos de lei do salário míni-
mo e do orçamento da União. 
Lucena, que. não considera 
possível obter quorum para de-
liberaçãó neste período, lem- 
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Nem eme de vetos 
reunirá o Congresso. „ 


